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Abstract   

Geophysical methods as gravimetric and magnetometric 
are widelly applied in the geologic recognition of 
sedimentary basins, over all in that they occupy great 
areas, as the Amazon Basin, whose knowledge is limited 
by the scarcity of accesses, outcrops and perforations. In 
this context, the present work has as objective to inquire 
the penetration of the basement structures in the 
compartimentation of the Amazon basin, and to thus 
supply subsidies the study of its tectonic evolution, 
aeromagnetical and gravimetrical data available in the 
UFPR had been processed and qualitatively interpreted, 
aiming at to delineate the geophysical trend and to 
compare it with the main regional structures of the study 
area. The results had indicated until the moment that the 
geophysical trends, in some directions, recognized in the 
displayed basement, are correlated to the basin mega-
strutures.  

Introdução e Objetivos 

Métodos geofísicos como a gravimetria e a 
magnetometria são largamente aplicados no 
reconhecimento geológico de bacias sedimentares, 
sobretudo naquelas que ocupam grandes áreas, como a 
Bacia do Amazonas, cujo conhecimento é limitado pela 
escassez de acessos, afloramentos e perfurações. Neste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
averiguar a penetratividade de estruturas do 
embasamento na compartimentação da Bacia do 
Amazonas, e fornecer subsídios para o estudo de sua 
evolução tectônica Assim, dados aeromagnéticos e 
gravimétricos disponíveis na UFPR foram processados e 
qualitativamente interpretados, visando delinear o 
arcabouço geofísico e cotejá-lo às principais estruturas 
regionais da área de estudo. Os resultados indicaram até 
o momento que as tendências geofísicas, em várias 
direções, reconhecidas no embasamento exposto, se 
correlacionam a megaestruturação da bacia.  

Localização e Geologia da Área de Estudo 

A área objeto de estudo envolve a Bacia do Amazonas e 
porções contíguas, meridionais e setentrionais, de seu 
embasamento exposto, conforme indicado na Figura 1. A 
área perfaz aproximadamente 1.200.000 km2, sendo 
limitada pelas coordenadas geodésicas: -60o00’ e -48o00’ 

de longitude oeste e 00o00’ e -08o00’ de latitude sul. A 
Figura 2 mostra o mapa geológico da área de estudo. 

 
Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo no 
contexto das províncias geológicas da América do Sul 
(Cordani et al., 2000).  

 
Figura 2 – Mapa geológico da área de estudo (compilado 
de CPRM, 2004). 

Métodos 

A definição das tendências geofísico-estruturais foi 
baseada em vários métodos de realce de anomalias de 
campos potenciais. A maioria das técnicas utilizadas está 
representada esquematicamente na Figura 3. São elas: 
gradientes horizontais (Gx,Gy - Cordell & Grauch, 1985) 
e vertical (Gz – Evjen, 1936), amplitude (AGHT) e 
inclinação (IAGHT) do gradiente horizontal total (Cordell 
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& Grauch, 1985; Cooper & Cowan, 2006), amplitude do 
gradiente horizontal total realçado (Fedi & Florio, 2001), 
inclinação dos gradientes horizontais (IGxGy - Cooper & 
Cowan, 2007), amplitude (ASA) e inclinação (IASA) do 
sinal analítico (Nabighian, 1972; Roest et al., 1992; Miller 
& Singh, 1994), amplitude do sinal analítico composto 
(Debeglia et al., 2006), gradiente horizontal total da 
inclinação do sinal analítico e inclinação de Gz/Gx 
(AGHT_IASA e IGzGx - Verduzco et al., 2004), Theta 
map (Wijns et al., 2005), inclinação do sinal analítico do 
gradiente horizontal total (IASA_AGHT – Ferreira & 
Bongiolo, em preparação) Normalized standard 
deviations method (Cooper & Cowan, 2008), além de 
alguns semiquantitavos (e.g.Tilt-depth method, Salem et 
al., 2007; Tilt-depth-dip-ΔK method, Fairhead et al., 
2008). Tais técnicas foram aplicadas às malhas originais 
(magnética e gravimétrica) e continuadas para cima 
(várias alturas), em correspondência ao incremento da 
ordem de derivação, no sentido de atenuar os ruídos e 
verificar a persistência das estruturas em profundidade. 
Mapas magnetométricos gerados a partir de alguns dos 
métodos mencionados podem ser visualizados na Figura 
4. 

 
Figura 3 – Representação esquemática dos principais 
métodos de realce de anomalias de campos potenciais. 
 

Resultados 

A Figura 5 mostra o mapa magnético residual, o qual 
denota correspondência aos principais domínios e 
feições geológicas da área de estudo, com ênfase nas 
províncias Carajás/Iamataca, Amazônia Central e Faixa 
Araguaia, além da linha de charneira e do eixo 
deposicional da bacia. 

 
Figura 5 – Mapa magnético residual indicando as 
principais províncias da área de estudo (Santos et al., 
2000), o Arco de Gurupá, o eixo deposicional, a linha de 
charneira da bacia (Wanderley Filho, 1991) e a Zona de 
Falha Transcorrente de Urucará (Costa, 2002).  

O mapa da inclinação do sinal analítico (Figura 6), 
construído a partir dos dados do campo magnético 
continuado para 10000 metros, exibe com clareza o 
depocentro da bacia, assim como seu deslocamento pela 
falha transcorrente Faro-Juruti e ainda a Zona de Falha 
de Urucará. Em geral, notam-se vínculos dos 
lineamentos do embasamento e as falhas transcorrentes 
da bacia (e.g. Altamira, Santarém e Faro-Juruti). 

 
Figura 6 – Mapa da inclinação do sinal analítico 
(10000m), indicando em marrrom as falhas 
transcorrentes da bacia (Wanderley Filho, 1991) e os 
lineamentos do embasamento em preto tracejado 
(Cordani et al., 2000) e preto (CPRM 2004). 

A Figura 7 exibe o mapa de interpretação geofísica, 
construído com base na análise dos mapas da Figura 4, 
no qual estão indicados os principais lineamentos 
geológicos. Observa-se que as tendências magnéticas 
segundo a direção geral NW-SE, presentes no 
embasamento, traspassam a bacia, como evidenciado, 
por exemplo, ao longo da zona de falha de Urucará e 
demais feições a ela subparalelas. A penetratividade de 
estruturas do embasamento na bacia também pode ser 
ilustrada pelo feixe de lineamentos magnéticos de 
direção WNW-ESE, centrado nas coordenadas -52ºW/-
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4ºS. Por outro lado, no contexto da bacia, prevalecem 
feições magnéticas na direção NE-SW, ao contrário do 
observado no embasamento. Tais feições magnéticas 
delineiam o depocentro da bacia, o qual coincide com o 
eixo de máximo gravimétrico, ambos deslocados pelo 
lineamento Faro-Juruti. A zona de falha transcorrente 
Faro-Juruti, preferencialmente na bacia, parece separar 
dois domínios magnéticos: um oriental, onde dominam 
direções magnéticas ENE-WSW e outro ocidental onde 
sobressaem tendências NE-SW. É interessante ainda 
notar na Figura 7 que a segmentação do eixo de máximo 
gravimétrico é paralela aos lineamentos magnéticos em 
ambos os domínios.  

 
Figura 7 – Mapa de interpretação preliminar do 
arcabouço estrutural da área de estudo com base nos 
dados magnéticos e gravimétricos. Lineamentos 
geológicos: magenta, marrom e preto pontilhado 
(Wanderley Filho, 1991); preto (Cordani et al., 2000) e 
cinza (CPRM 2004). Lineamentos geofísicos: 
magnetométricos em vermelho e gravimétricos em 
amarelo. 

Discussão 

Em geral, o quadro tectônico do embasamento (Figs. 6 e 
7) exibe feições estruturais dispostas predominantemente 
segundo NNW-NW (e.g. Almeida et al., 1977; Cordani et 
al., 1984; Hasui et al., 1984; Hasui, 1990; Costa et al., 
1991a; Costa, 2002), as quais persistem para o interior 
da Bacia do Amazonas (e.g. Costa et al., 1991b; 
Wanderley Filho, 1991; Wanderley Filho et al., 2006; 
Costa, 2002). Por outro lado, estruturas NE, comuns na 
bacia (e.g. Costa, 2002), não são evidenciadas 
claramente no embasamento. Entretanto, por exemplo, 
na porção setentrional do escudo, vários lineamentos de 
direção NE têm sido cartografados como falhas, fraturas 
ou diques de diabásio (Vasquez e Rosa-Costa, 2008). 
Grandes lineamentos de natureza dúctil a dúctil-rúptil, 
reconhecidos naquela porção setentrional do 
embasamento, são representados pelo cinturão de 
cisalhamento Kamudku, cuja datação Ar-Ar em minerais 
de rochas miloníticas forneceu a idade de 1,2 Ga (Fraga, 
2003). Este cinturão atravessa o Estado de Roraima, 
seguindo a direção NE, até atingir a Guiana e o 
Suriname. Há que se ressaltar o quase paralelismo dos 
atuais limites da Bacia do Amazonas e a direção do 
Cinturão Kamudku, sugerindo algum controle posterior à 
instalação da bacia sedimentar. Nas vizinhanças deste 
cinturão e paralelo a ele, há um conjunto de falhas 
normais sintéticas que resultaram no hemigráben do 

Tacutu, de idade mesozóica (Costa et al., 1991c). 
Segundo tais autores, as anisotropias estruturais 
mesoproterozóicas do cinturão de cisalhamento teriam 
influenciado a implantação do hemigráben. É possível, 
portanto, que grande parte das falhas e fraturas de 
direção NE identificadas na área de estudo seja o reflexo 
de esforços ligados à reativação de estruturas ligadas ao 
Cinturão Kamudku, contemporaneamente ao 
desenvolvimento do hemigráben do Tacutu. Assim, 
estruturas rúpteis de direção NE identificadas na Bacia 
do Amazonas poderiam ter origem relacionada a 
descontinuidades estruturais herdadas dos domínios do 
embasamento. 
 

Conclusões  

No atual estágio da pesquisa foi possível observar que os 
lineamentos geofísicos demarcaram as linhas de 
charneira e zonas de falhas normais e reversas de 
direção NE-SW da bacia. Também foram geofisicamente 
reconhecidas descontinuidades NW-SE, comuns ao 
embasamento e a bacia, relacionadas às principais zonas 
de falhas transcorrentes. Finalmente, são sugeridos 
vínculos das tendências NE identificadas na bacia com 
estruturas do embasamento. 
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Figura 4 - Mapas magnéticos da área de estudo. (A) mapa magnético continuado para 10.000m; (B) mapa da amplitude do 
sinal analítico; (C) mapa da amplitude do gradiente horizontal total; (D) mapa da inclinação de ordem zero do sinal analítico; 
(E) mapa da inclinação de ordem um do sinal analítico; (F) Theta map; (G) mapa da amplitude do gradiente horizontal total 
da inclinação do sinal analítico; (H) mapa da inclinação do sinal analítico da amplitude do gradiente horizontal total. 
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